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A luta interior

Apresentamos o texto completo
da Homilia "A luta interior",
pronunciada por São Josemaria
no Domingo de Ramos e
publicada em É Cristo que
passa.

23/05/2018

Como toda a festa cristã, esta que
hoje celebramos é especialmente
uma festa de paz. No seu antigo
simbolismo, os ramos evocam a cena
narrada pelo Gênesis: Depois de ter
esperado outros sete dias, Noé soltou
de novo a pomba. E eis que pela tarde



ela voltou, trazendo no bico um ramo
de oliveira com folhas verdes.
Entendeu, pois, Noé que as águas já
não cobriam a terra. Recordamos
agora que a aliança entre Deus e seu
povo é confirmada e estabelecida em
Cristo, porque Ele é a nossa paz.
Nessa maravilhosa unidade e
recapitulação do velho no novo, que
caracteriza a liturgia da nossa Santa
Igreja Católica, lemos no dia de hoje
estas palavras de profunda alegria: 
Os filhos dos hebreus, levando ramos
de oliveira, saíram ao encontro do
Senhor, clamando e dizendo: Glória
nas alturas.

A aclamação a Jesus Cristo vem unir-
se na nossa alma àquela outra que
saudou o seu nascimento em Belém. 
E por onde Jesus passava, conta São
Lucas, as multidões estendiam seus
mantos pelo caminho. E quando já ia
chegando à descida do monte das
Oliveiras, toda a multidão dos
discípulos começou a louvar



alegremente a Deus, em altos brados,
por todos os prodígios que tinha visto,
dizendo: bendito seja o Rei que vem
em nome do Senhor, paz no céu e
glória nas alturas.

Paz na terra

Pax in coelo, paz no céu. Mas
olhemos também para o mundo: por
que não há paz na terra? Não, não há
paz na terra. Há somente aparência
de paz, equilíbrio de medo,
compromissos precários. Não há paz
nem mesmo na Igreja, sulcada por
tensões que retalham a alva túnica
da Esposa de Cristo. Não há paz em
muitos corações que tentam em vão
compensar a intranquilidade da
alma com o bulício contínuo, com a
pequena satisfação de bens que não
saciam, porque deixam sempre o
sabor amargo da tristeza.

As folhas de palma, escreve Santo
Agostinho, são símbolo de
homenagem, porque significam



vitória. O Senhor estava prestes a
vencer, morrendo na Cruz; pelo sinal
da Cruz, ia triunfar sobre o Diabo, o
príncipe da morte. Cristo é a nossa
paz porque venceu; e venceu porque
lutou, no duro combate contra a
maldade acumulada nos corações
humanos.

Cristo, que é a nossa paz, é também o
Caminho. Se queremos a paz, temos
que seguir os seus passos. A paz é
consequência da guerra, da luta,
dessa luta ascética, íntima, que cada
cristão deve sustentar contra tudo o
que em sua vida não for de Deus:
contra a soberba, a sensualidade, o
egoísmo, a superficialidade, a
estreiteza de coração. É inútil clamar
por sossego exterior se falta
tranquilidade nas consciências, no
fundo da alma, porque do coração
saem os maus pensamentos, os
homicídios, os adultérios, as
fornicações, os furtos, os falsos
testemunhos, as blasfêmias.



Luta, compromisso de amor e de
justiça

Mas esta linguagem não será
antiquada? Não foi por acaso
substituída por um vocabulário de
ocasião, de claudicações pessoais
encobertas sob uma roupagem
pseudo-científica? Não existe um
acordo tácito para apontar como
bens reais o dinheiro, que tudo
compra, o poder temporal, a astúcia
que leva a ficar sempre por cima, a
sabedoria humana que se auto-
define como adulta e imagina haver 
superado o sagrado?

Não sou nem fui nunca pessimista,
porque a fé me diz que Cristo venceu
definitivamente e, em penhor da sua
conquista, nos deu uma palavra de
ordem que é também um
compromisso: lutar. Nós, os cristãos,
temos um propósito de amor, que
assumimos livremente com o
chamado da graça divina: uma



obrigação que nos anima a lutar com
tenacidade, porque sabemos que
somos tão frágeis como os demais
homens. Mas, ao mesmo tempo, não
podemos esquecer que, se nos
servirmos dos meios adequados,
seremos o sal, a luz e o fermento do
mundo: seremos o consolo de Deus.
O nosso ânimo de perseverar com
firmeza neste propósito de Amor é,
além disso, um dever de justiça. E a
matéria desta exigência, comum a
todos os fiéis, concretiza-se numa
batalha constante. Ao longo de toda a
tradição da Igreja, retratam-se os
cristãos como milites Christi,
soldados de Cristo. Soldados que
levam a serenidade aos outros,
enquanto combatem continuamente
contra as más inclinações pessoais.
Às vezes, por insuficiência de sentido
sobrenatural, por uma descrença
prática, não se quer entender a vida
na terra como milícia. Insinuam
maliciosamente que, se nos
considerarmos soldados de Cristo,



corremos o risco de utilizar a fé para
fins temporais de violência, de
facções. Este modo de pensar é uma
triste simplificação pouco lógica, que
costuma aparecer de mãos dadas
com o comodismo e a covardia.

Nada mais alheio à fé cristã do que o
fanatismo que acompanha os
estranhos conúbios entre o profano e
o espiritual, sejam de que sinal
forem. Esse perigo não existe, se
entendemos a luta tal como Cristo
no-la ensinou: como guerra de cada
um consigo mesmo, como esforço
sempre renovado de amar mais a
Deus, de desterrar o egoísmo, de
servir a todos os homens. Renunciar
a esta contenda, seja com que
desculpa for, é declarar-se de
antemão derrotado, aniquilado, sem
fé, de alma caída, dissipada em
complacências mesquinhas.

Para o cristão, o combate espiritual,
diante de Deus e de todos os irmãos



na fé, é uma necessidade, uma
consequência da sua condição. Por
isso, se algum de nós não luta, está
traindo Jesus Cristo e todo o seu
corpo místico, que é a Igreja.

Luta incessante

A guerra do cristão é incessante,
porque na vida interior se verifica
um perpétuo começar e recomeçar,
que nos impede de orgulhosamente
nos imaginarmos perfeitos. É
inevitável que haja muitas
dificuldades no nosso caminho; se
não encontrássemos obstáculos, não
seríamos criaturas de carne e osso.
Sempre teremos paixões que nos
puxem para baixo, e sempre
precisaremos defender-nos contra
esses delírios mais ou menos
veementes.

Perceber no corpo e na alma o
aguilhão da soberba, da
sensualidade, da inveja, da preguiça,
do desejo de subjugar os outros, não



deveria representar uma descoberta.
É um mal antigo, sistematicamente
confirmado pela nossa experiência
pessoal; é o ponto de partida e o
ambiente habitual do nosso esforço
por ganhar, num íntimo desporto, a
nossa corrida para a casa do Pai. Por
isso nos ensina São Paulo: Quanto a
mim, corro, não como que à aventura;
luto, não como quem açoita o ar; mas
castigo o meu corpo e conservo-o na
escravidão, não suceda que, tendo
pregado aos outros, venha eu a ser
condenado.

Para iniciar ou sustentar esta
contenda, o cristão não deve esperar
por manifestações exteriores ou
sentimentos favoráveis. A vida
interior não é questão de
sentimentos, mas de graça divina e
de vontade, de amor. Todos os
discípulos foram capazes de seguir
Cristo no seu dia de triunfo em
Jerusalém, mas quase todos o



abandonaram à hora do opróbrio da
Cruz.

Para amar de verdade, precisamos
ser fortes, leais, com o coração
firmemente ancorado na fé, na
esperança e na caridade. Só a
ligeireza insubstancial muda
caprichosamente de objeto em seus
amores, que não são amores, mas
compensações egoístas. Quando há
amor, há integridade: capacidade de
entrega, de sacrifício, de renúncia. E,
no meio da entrega, do sacrifício e da
renúncia - com o suplício da
contradição -, a felicidade e a alegria.
Uma alegria que nada nem ninguém
nos poderá tirar.

Neste torneio de amor, não nos
devem entristecer as nossas quedas,
nem mesmo as quedas graves, se
recorremos a Deus com dor e bom
propósito, mediante o sacramento da
Penitência. O cristão não é nenhum
colecionador maníaco de uma folha



de serviços imaculada. Jesus Cristo
Nosso Senhor não só se comove com
a inocência e a fidelidade de João,
como se enternece com o
arrependimento de Pedro depois da
queda. Jesus compreende a nossa
debilidade e atrai-nos a Si como que
por um plano inclinado, desejando
que saibamos insistir no esforço de
subir um pouco, dia após dia.
Procura-nos como procurou os
discípulos de Emaús, indo ao seu
encontro; como procurou Tomé e lhe
mostrou as chagas abertas nas mãos
e no lado, fazendo com que as
tocasse com seus dedos. Jesus Cristo
está sempre à espera de que
voltemos para Ele, precisamente
porque conhece a nossa fraqueza.

A luta interior

Suporta as dificuldades como um bom
soldado de Cristo Jesus , diz-nos São
Paulo. A vida do cristão é milícia,
guerra, uma formosíssima guerra de



paz, que em nada se identifica com
as empresas bélicas humanas,
porque estas se inspiram na divisão e
muitas vezes nos ódios, e a guerra
dos filhos de Deus contra o seu
próprio egoísmo se baseia na
unidade e no amor. Vivemos na
carne, mas não militamos por motivos
carnais. Porque as armas da nossa
milícia não são carnais, mas sim a
fortaleza em Deus para derrubar
fortalezas, desbaratando com elas os
projetos humanos e toda a altivez que
se levanta contra a ciência de Deus. É
a escaramuça sem tréguas contra o
orgulho, contra a prepotência que
nos induz a praticar o mal, contra os
juízos altaneiros.

Neste Domingo de Ramos, em que
Nosso Senhor inicia a semana
decisiva para a nossa salvação,
deixemo-nos de considerações
superficiais e fixemos o olhar no que
é verdadeiramente importante.
Vejamos bem: o que realmente



devemos pretender é ir para o céu.
Senão, nada vale a pena. E se
queremos ir para o céu, é
indispensável sermos fiéis à doutrina
de Cristo; e para sermos fiéis, é
indispensável porfiarmos com
constância na luta contra os
obstáculos que se opõem à nossa
felicidade eterna. Sei que a ideia de
combate evoca imediatamente a
nossa fraqueza, e prevemos as
quedas, os erros. Deus conta com
isso. É inevitável que, ao
caminharmos, levantemos poeira.
Somos criaturas e estamos cheios de
defeitos. Eu diria até que os teremos
sempre; são as sombras que fazem
ressaltar mais em nossa alma a graça
de Deus e as nossas tentativas de
corresponder ao favor divino. E esse
claro-escuro nos tornará humanos,
humildes, compreensivos, generosos.

Não nos enganemos: se na nossa vida
contamos com o nosso brio e com
vitórias, devemos contar também



com desfalecimentos e derrotas. Essa
foi sempre a peregrinação terrena
dos cristãos, mesmo dos que
veneramos hoje nos altares.
Lembramo-nos de Pedro, de
Agostinho, de Francisco? Nunca me
agradaram essas biografias de santos
que, com toda a ingenuidade, mas
também com falta de doutrina, nos
apresentavam as façanhas desses
homens como se tivessem sido
confirmados na graça desde o seio
materno. Não. As verdadeiras
biografias dos heróis cristãos são
como as nossas vidas: lutavam e
ganhavam, lutavam e perdiam. E
então, contritos, voltavam à luta.

Não nos estranhe sermos derrotados
com relativa frequência, geralmente
ou até sempre em matérias de pouca
importância, que nos ferem como se
tivessem muita. Se há amor de Deus,
se há humildade, se há perseverança
e tenacidade em nossa milícia, essas
derrotas não terão excessiva



importância, porque chegarão as
vitórias, que serão glória aos olhos de
Deus. Não existem fracassos quando
nos portamos com intenção reta e
com o propósito de cumprir a
vontade de Deus, contando sempre
com a sua graça e o nosso nada.

Mas temos à nossa espreita um
inimigo poderoso, que se opõe ao
nosso desejo de encarnar com
perfeição a doutrina de Cristo: a
soberba, que cresce quando não
procuramos descobrir, depois dos
fracassos e das derrotas, a mão
benfazeja e misericordiosa do
Senhor. Então a alma enche-se de
penumbras - de triste escuridão -, e
julga-se perdida. E a imaginação
inventa obstáculos que não são reais,
que desapareceriam se os
encarássemos simplesmente com um
pouco de humildade. A soberba e a
imaginação levam às vezes a alma a
enveredar por tortuosos calvários;
mas nesses calvários não se encontra



Cristo, porque onde está o Senhor
sempre se goza de paz e de alegria,
ainda que a alma se sinta em carne
viva e rodeada de trevas.

Outro inimigo hipócrita da nossa
santificação: pensar que esta batalha
interior tem que se dirigir contra
obstáculos extraordinários, contra
dragões que respiram fogo. É mais
uma manifestação de orgulho.
Queremos lutar, mas
estrondosamente, com clamores de
trombetas e tremular de estandartes.

Devemos convencer-nos de que o
maior inimigo da rocha não é a
picareta ou o machado, nem o golpe
de qualquer outro instrumento, por
mais contundente que seja: é essa
água miúda, que se infiltra, gota a
gota, por entre as fendas do
penhasco, até arruinar a sua
estrutura. O maior perigo para o
cristão é desprezar a luta nessas
escaramuças que calam pouco a



pouco na alma, até a tornarem
frouxa, quebradiça e indiferente,
insensível aos apelos de Deus.

Ouçamos o Senhor, que nos diz: 
Quem é fiel no pouco, também o é no
muito, e quem é injusto no pouco,
também o é no muito. É como se Ele
nos lembrasse: luta a cada instante
nos detalhes aparentemente
pequenos, mas grandes aos meus
olhos; cumpre com pontualidade o
dever; sorri a quem precise, ainda
que tenhas a alma dorida; dedica
sem regateios o tempo necessário à
oração; acode em auxílio dos que te
procuram; pratica a justiça,
ampliando-a com a graça da
caridade. São estas e outras
semelhantes as moções que
sentiremos cada dia dentro de nós,
como um aviso silencioso para que
nos treinemos no desporto
sobrenatural do domínio próprio.
Que a luz de Deus nos ilumine e nos
leve a perceber as suas advertências;



que nos ajude a lutar, que esteja ao
nosso lado na vitória; que não nos
abandone na hora da queda, porque
assim nos encontraremos sempre em
condições de nos levantarmos e de
continuar combatendo.

Não podemos parar. O Senhor pede-
nos uma luta cada vez mais rápida,
cada vez mais profunda, cada vez
mais extensa. Estamos obrigados a
superar-nos, porque, nesta
competição, a única meta é chegar à
glória do céu. E se não chegarmos ao
céu, nada terá valido a pena.

Os sacramentos da graça de Deus

Quem deseja lutar serve-se dos meios
adequados. E os meios não mudaram
nestes vinte séculos de cristianismo:
oração, mortificação e frequência de
Sacramentos. Como a mortificação é
também oração - oração dos sentidos
-, bastam-nos duas palavras para
descrever esses meios: oração e
Sacramentos.



Gostaria que considerássemos agora
esse manancial de graça divina que
são os Sacramentos, maravilhosa
manifestação da misericórdia de
Deus. Meditemos devagar na
definição do Catecismo de São Pio V: 
determinados sinais sensíveis que
causam a graça, e ao mesmo tempo a
declaram, como que pondo-a diante
dos olhos. Deus Nosso Senhor é
infinito, seu amor é inesgotável, sua
clemência e sua piedade para
conosco não admitem limites. E,
embora nos conceda a sua graça de
muitas outras maneiras, instituiu
expressa e livremente - só Ele o podia
fazer - esses sete sinais eficazes, para
que de um modo estável, simples e
acessível a todos, os homens
pudessem participar dos méritos da
Redenção.

Se se abandonam os Sacramentos,
desaparece a verdadeira vida cristã.
Não obstante, sabemos que,
particularmente nesta época, não



falta quem pareça esquecer - e
chegue até a desprezar - esta
corrente redentora da graça de
Cristo. É doloroso falar desta chaga
de uma sociedade que se chama
cristã, mas toma-se necessário fazê-
lo, para que em nossas almas se
firme o desejo de recorrer com mais
amor e gratidão a essas fontes de
santificação. Decidem sem o menor
escrúpulo adiar o batismo dos recém-
nascidos, e assim cometem um grave
atentado contra a justiça e contra a
caridade, privando esses seres da
graça da fé, do tesouro incalculável
da inabitação da Santíssima
Trindade na alma, que vem ao
mundo manchada pelo pecado
original. Pretendem também
desvirtuar a natureza própria do
Sacramento da Crisma, em que a
Tradição viu sempre unanimemente
um fortalecimento da vida espiritual,
uma efusão silenciosa e fecunda do
Espírito Santo, para que,
sobrenaturalmente robustecida, a



alma possa lutar - miles Christi, como
soldado de Cristo - nessa batalha
interior contra o egoísmo e a
concupiscência.

Se se perde a sensibilidade para as
coisas de Deus, dificilmente se
entenderá também o Sacramento da
Penitência. A confissão sacramental
não é um diálogo humano, mas um
colóquio divino; é um tribunal de
segura e divina justiça, e sobretudo
de misericórdia, com um juiz
amoroso que não deseja a morte do
pecador, mas que se converta e viva.

É verdadeiramente infinita a ternura
de Nosso Senhor. Reparemos com
que delicadeza trata os seus filhos.
Fez do matrimônio um vínculo santo,
imagem da união de Cristo com a sua
Igreja , um grande sacramento em
que se alicerça a família cristã, que
há de ser, com a graça de Deus, um
ambiente de paz e de concórdia,
escola de santidade. Os pais são



cooperadores de Deus. Daí procede o
amável dever de veneração que cabe
aos filhos. Com razão se pode chamar
o quarto mandamento de dulcíssimo
preceito do Decálogo, como escrevi
há muitos anos. Quando se vive o
matrimônio como Deus quer,
santamente, o lar toma-se um
recanto de paz, luminoso e alegre.

Pela Ordem sacerdotal, nosso Pai-
Deus conferiu-nos a possibilidade de
que alguns fiéis, em virtude de uma
nova e inefável infusão do Espírito
Santo, recebessem um caráter
indelével na alma, que os configura
com Cristo-Sacerdote, para atuarem
em nome de Jesus Cristo, Cabeça do
seu Corpo Místico. Através desse
sacerdócio ministerial, que difere
essencialmente - e não com uma
simples diferença de grau do
sacerdócio comum de todos os fiéis -,
os ministros sagrados podem
consagrar o Corpo e o Sangue de
Cristo, oferecer a Deus o Santo



Sacrifício, perdoar os pecados na
confissão sacramental e exercer o
ministério da doutrina in iis quae
sunt ad Deum , em tudo e somente
naquilo que se refere a Deus.

Por isso, o sacerdote deve ser
exclusivamente um homem de Deus
e repelir a ideia de brilhar em
campos onde os demais cristãos não
precisam dele. O sacerdote não é um
psicólogo, nem um sociólogo, nem
um antropólogo: é outro Cristo, o
próprio Cristo, para cuidar das almas
de seus irmãos. Seria triste que o
sacerdote, baseando-se numa ciência
humana - que, se se dedica à sua
tarefa sacerdotal, cultivará somente
como amador e aprendiz -, se
julgasse só por isso habilitado a
pontificar em teologia dogmática ou
moral. A única coisa que faria seria
demonstrar uma dupla ignorância -
na ciência humana e na ciência
teológica -, mesmo que pelo seu ar
superficial de sábio conseguisse



enganar alguns leitores ou ouvintes
indefesos.

É fato público que alguns
eclesiásticos parecem hoje dispostos
a fabricar uma nova Igreja, traindo
Cristo, trocando os fins espirituais - a
salvação das almas, uma a uma - por
fins temporais. Se não resistem a
essa tentação, deixarão de cumprir o
seu ministério sagrado, perderão a
confiança e o respeito do povo e
causarão uma terrível destruição
dentro da Igreja; intrometendo-se,
além disso, indevidamente, na
liberdade política dos cristãos e dos
demais homens, com a consequente
confusão - eles mesmos se tornam
perigosos - na convivência civil. A
Sagrada Ordem é o sacramento do
serviço sobrenatural aos irmãos na
fé; alguns parecem querer convertê-
la em instrumento terreno de um
novo despotismo.



Mas continuemos a contemplar a
maravilha dos Sacramentos. Na
Unção dos enfermos, como agora se
chama a Extrema-Unção, assistimos a
uma amorosa preparação da viagem
que terminará na casa do Pai. E pela
Sagrada Eucaristia, sacramento - se
assim nos podemos expressar - da
prodigalidade divina, Deus concede-
nos a sua graça e se nos entrega Ele
mesmo: Jesus Cristo, que está sempre
realmente presente - não apenas
durante a Santa Missa - com seu
Corpo, sua Alma, seu Sangue e sua
Divindade.

Penso repetidas vezes na
responsabilidade que têm os
sacerdotes de assegurar a todos os
cristãos esse canal divino dos
Sacramentos. A graça de Deus vem
em socorro de cada alma; cada
criatura requer uma assistência
concreta, pessoal. As almas não
podem ser tratadas em massa! Não é
lícito ofender a dignidade humana e



a dignidade dos filhos de Deus
deixando de atender pessoalmente a
cada um com a humildade de quem
se sabe instrumento e veículo do
amor de Cristo: porque cada alma é
um tesouro maravilhoso; cada
homem é único, insubstituível. Cada
um vale todo o sangue de Cristo.
Falávamos antes de luta. Mas a luta
exige treino, alimentação adequada,
remédios urgentes em caso de
doença, de contusões, de feridas. Os
Sacramentos - principal remédio da
Igreja - não são supérfluos: quando
os abandonamos voluntariamente, já
não podemos dar um só passo no
seguimento de Jesus Cristo;
necessitamos deles como da
respiração, da circulação do sangue
ou da luz, para sabermos apreciar
em qualquer instante o que o Senhor
quer de nós.

A ascética do cristão exige fortaleza,
e essa fortaleza procede do Criador.
Nós somos a escuridão, e Ele é



claríssimo resplendor; somos a
enfermidade, e Ele a saúde vigorosa;
somos a escassez, e Ele a infinita
riqueza; somos a fraqueza, e Ele,
quem nos sustenta, quia tu es, Deus,
fortitudo mea , porque tu és sempre,
ó meu Deus, a nossa fortaleza. Nada
há nesta terra capaz de se opor ao
jorrar impaciente do Sangue
redentor de Cristo. Mas a pequenez
humana pode toldar os olhos e
ocultar-nos a grandeza divina. Daí
que todos os fiéis, especialmente os
que têm por ofício dirigir - servir -
espiritualmente o Povo de Deus,
tenham a responsabilidade de não
cegar as fontes da graça, de não se
envergonharem da Cruz de Cristo.

Responsabilidade dos pastores

Na Igreja de Deus, é obrigação de
todos nós perseverarmos com
firmeza no propósito de ser sempre
mais leais à doutrina de Cristo.
Ninguém está dispensado. Se os



pastores não lutassem pessoalmente
por adquirir delicadeza de
consciência, respeito fiel ao dogma e
à moral - que constituem o depósito
da fé e o patrimônio comum -, tornar-
se-iam realidade as palavras
proféticas de Ezequiel: Filho do
homem, profetiza contra os pastores
de Israel; profetiza e diz a esses
pastores: Assim fala o Senhor Deus: Ai
dos pastores de Israel que se
apascentam a si mesmos! Porventura
não são os rebanhos que devem ser
apascentados pelos pastores? Vós
bebestes o seu leite e vestistes as suas
lãs... Não fortalecestes as ovelhas
fracas e não curastes as doentes, não
vendastes as que estavam feridas nem
reconduzistes as transviadas; não
buscastes as que se tinham perdido e
a todas tratastes com violência e
dureza.

São repreensões fortes; porém, mais
grave é a ofensa que se faz a Deus
quando, tendo recebido a



incumbência de velar pelo bem
espiritual de todos, se maltratam as
almas, privando-as da água limpa do
Batismo, que regenera a alma; do
óleo balsâmico da Crisma, que a
fortalece; do tribunal que perdoa, do
alimento que dá a vida eterna.
Quando podem acontecer estas
coisas? Quando se abandona esta
guerra de paz. Quem não luta expõe-
se a qualquer das escravidões que
sabem agrilhoar os corações de
carne: a escravidão de uma visão
exclusivamente humana, a
escravidão do desejo opressivo de
poder e de prestígio temporal, a
escravidão da vaidade, a escravidão
do dinheiro, a servidão da
sensualidade...

Se alguma vez tropeçarmos com
pastores indignos desse nome - Deus
pode permitir semelhante prova -,
não nos escandalizemos. Cristo
prometeu assistência infalível e
indefectível à sua Igreja, mas não



garantiu a fidelidade dos homens
que a compõem. A estes não faltará
graça abundante e generosa, se
souberem contribuir com o pouco
que Deus lhes pede: vigiar
atentamente, empenhando-se em
remover com a graça de Deus os
obstáculos à santidade. Se não
houver luta, mesmo os que parecem
estar muito alto podem estar muito
baixo aos olhos de Deus. Conheço as
tuas obras, a tua conduta. 
Consideram-te vivo, mas estás morto.
Permanece atento e consolida o resto
do rebanho que está para morrer, pois
não achei as tuas obras perfeitas
diante do meu Deus. Lembra-te da
doutrina que recebeste e ouviste.
Observa-a e arrepende-te.

São exortações do Apóstolo São João,
no século I, dirigidas a quem detinha
a responsabilidade da Igreja na
cidade de Sardes. Porque o possível
debilitamento do senso de
responsabilidade em alguns pastores



não é um fenômeno moderno; surge
já nos tempos dos Apóstolos, no
próprio século em que Jesus Cristo
Nosso Senhor viveu na terra. É que
ninguém está seguro, se deixa de
lutar consigo mesmo. Ninguém se
pode salvar sozinho. Todos na Igreja
necessitamos desses meios
específicos que nos fortalecem: da
humildade, que nos persuade a
aceitar ajuda e conselho; das
mortificações, que aplainam o
coração, para que nele reine Cristo;
do estudo da Doutrina segura de
sempre, que nos leva a conservar em
nós a fé e a propagá-la.

Hoje e ontem

A liturgia do Domingo de Ramos põe
na boca dos cristãos este cântico: 
Levantai, portas, os vossos dintéis;
levantai-vos, portas antigas, para que
entre o Rei da glória. Quem
permanecer recluído na cidadela do
seu egoísmo não descerá ao campo



de batalha. Mas, se levantar as portas
da fortaleza e permitir que entre o
Rei da paz, sairá com Ele a combater
contra toda essa miséria que embaça
os olhos e insensibiliza a consciência.

Levantai as portas antigas. Esta
exigência de combate não é nova no
cristianismo. É a verdade perene.
Sem luta, não se consegue a vitória;
sem vitória, não se alcança a paz.
Sem paz, a alegria humana é apenas
uma alegria aparente, falsa, estéril,
que não se traduz em ajuda aos
homens, em obras de caridade e de
justiça, de perdão e de misericórdia,
em serviço de Deus.

Hoje em dia, dentro e fora da Igreja,
em cima e em baixo, dá a impressão
de que muitos renunciaram à luta - a
essa guerra pessoal contra as
claudicações próprias -, para se
entregarem de armas e bagagem a
servidões que envilecem a alma. Esse
perigo estará sempre à espreita de



todos os cristãos. Por isso, é preciso
pedir insistentemente à Santíssima
Trindade que tenha compaixão de
todos. Ao falar destas coisas,
estremeço ante o pensamento da
justiça de Deus. Recorro à sua
misericórdia, à sua compaixão, para
que não olhe para os nossos pecados,
mas para os méritos de Cristo e de
sua Santa Mãe, que é também nossa
Mãe, para os do Patriarca São José,
que lhe serviu de Pai, para os dos
Santos.

O cristão pode viver com a segurança
de que, se tiver desejos de lutar, Deus
o pegará pela mão direita, como se lê
na Missa da festa de hoje. Foi Jesus -
que entra em Jerusalém montado
num pobre jumentinho, o Rei da Paz
-, foi Jesus quem o disse: O reino dos
céus se alcança à força e são os
violentos que o arrebatam. Essa força
não se traduz em violência contra os
outros: é fortaleza para combater as
fraquezas e misérias próprias,



valentia para não mascarar as
infidelidades pessoais, audácia para
confessar a fé, mesmo quando o
ambiente é adverso.

Hoje, como ontem, do cristão espera-
se heroísmo. Heroísmo em grandes
contendas, se for preciso. Heroísmo -
e será o normal - nas pequenas
pendências de cada dia. Quando se
luta continuamente, com Amor e
deste modo que parece
insignificante, o Senhor está sempre
ao lado de seus filhos, como pastor
amoroso: Eu mesmo apascentarei as
minhas ovelhas e as farei repousar.
Procurarei a ovelha perdida,
reconduzirei a desgarrada, vendarei a
que estava ferida, restabelecerei as
enfermas... Viverão com segurança na
sua terra. Quando eu tiver quebrado
as cadeias do seu jugo e as houver
libertado das mãos dos seus tiranos,
saberão que eu sou o Senhor.
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